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Glorioso

I

Botafogo gentil!

Pura glória do esporte brasileiro

A expressão mais viril

Da energia e do brio verdadeiro!

A lutar com afan,

Tu farás, corrigindo a juventude,

Que o Brasil de amanhã

Seja a Pátria da força e da saúde.

Estrib.

Teu futuro e teu pasado,

Defendidos sem repouso,

Façam sempre respeitado

Esse teu nome glorioso!

2

O alvinegro pendão

O caminho a apontar-nos da vitória,

Do Cruzeiro ao clarão,

As estrelas traduza a nossa glória

Não te falte jamais

Da ousadia a nobreza e o puro fogo

Que o primeiro, entre os mais,

Há de ser, ó glorioso Botafogo!


